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RESUMO 

A Célula BIM da Universidade Federal da Bahia tem trabalhado na atualização curricular para a adoção gradual da 

Modelagem da Informação na Construção (BIM) no curso de Engenharia Civil. Este artigo descreve uma intervenção 

didática de BIM no ensino de concepção estrutural de coberturas em madeira. O estudo contempla o 

primeiro ciclo da pesquisa-ação (planejamento, desenvolvimento, monitoramento e avaliação) em uma disciplina 

obrigatória e de carga horária de 60 horas. A amostra final contou com a participação de 13 discentes. Os resultados 

sugerem que a intervenção resultou em uma melhora geral no nível de conhecimento conceitual ou aplicado de BIM dos 

discentes. Além disso, foi observado a necessidade de mais carga horária para capacitar o estudante em uma análise 

estrutural em BIM. 

Palavras-chave: Modelagem da informação da construção; Engenharia civil; Concepção estrutural; Madeira. 

ABSTRACT 

The BIM Cell at the Federal University of Bahia has been working on updating the curriculum for the gradual Building 
Information Modelling (BIM) adoption in the Civil Engineering program. This paper describes a BIM didactic intervention in 
teaching the structural design of wooden roofs. The study contemplates the first cycle of action research (planning, 
development, monitoring and evaluation) in a mandatory course with a workload of 60 hours. The final sample had the 
participation of 13 students. The results suggest that the intervention resulted in an overall improvement in the student's 
level of conceptual or procedural BIM knowledge. In addition, it was observed the need for more workload to train the 
student in structural analysis in BIM. 

Keywords: Building Information Modelling; Civil Engineering; Structural Design; Wood. 

1 INTRODUÇÃO 

A promoção do conhecimento de novas tecnologias digitais nas Instituições de Ensino Superior (IES) é 
imprescindível na formação de profissionais capacitados a fim de atender as atuais e futuras demandas da 
indústria de Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação (AECO). Uma das tecnologias que tem sido 
difundida nesta indústria é o Building Information Modelling (BIM), ou Modelagem da Informação da 
Construção.  

Entendendo tal necessidade, o Ministério da Economia instituiu o projeto Célula BIM, através do edital 
Nº3/2019, cujo um dos objetivos é incentivar a adoção da ferramenta BIM nas IES. Este edital visa difundir a 
modelagem e seus benefícios, estimular a capacitação de docentes em BIM, o desenvolvimento e aplicação 
de novas tecnologias relacionadas ao BIM, entre outras ações. 

Em 2021, iniciaram-se na Universidade Federal da Bahia (UFBA) as atividades do Projeto de Pesquisa 
“Célula BIM na UFBA” que abrange os cursos de graduação de Arquitetura & Urbanismo e Engenharia Civil. 

 
1SALES, T. A. et al. BIM no ensino de concepção de estruturas de madeira. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA CONSTRUÇÃO, 4., 2023, Aracaju. Anais [...]. Porto Alegre: ANTAC, 2023. 



 
 

2 

 

A equipe do projeto é formada por 19 pesquisadores, dentre eles, docentes, discentes e profissionais das 
áreas (CONCEIÇÃO, 2022). 

As atividades da Célula BIM na UFBA seguem as seguintes etapas: (1) a análise da matriz curricular dos 
cursos, a fim de identificar os componentes curriculares com interface clara ou possível com o BIM; (2) 
estudos de implementação nos componentes curriculares com interface clara com BIM; (3) Intervenção BIM 
nas disciplinas escolhidas; e (4) avaliação da intervenção nas disciplinas. O projeto encontra-se em 
andamento e atualmente está nas etapas (3) e (4).  

A análise da matriz curricular do curso de Engenharia Civil resultou em 11 disciplinas com interface clara 
com o BIM, ou seja, disciplinas das quais as temáticas convergem para a utilização do BIM, podendo tirar 
maior proveito das vantagens oferecidas pela plataforma. As disciplinas devem passar por intervenções que 
visam incentivar os estudantes a utilizarem o BIM em suas atividades semestrais, portanto, tais são de 
natureza teórico-prática. Este artigo tem como objetivo descrever a intervenção BIM na disciplina de 
“Construções de Madeiras” ofertada no primeiro semestre de 2023. 

2 MÉTODO DE PESQUISA 

A intervenção BIM parte da estratégia de pesquisa-ação (FIGURA 1) a partir dos resultados das etapas de 
diagnóstico da matriz curricular e seleção dos componentes. Este artigo apresenta os resultados do primeiro 
ciclo de pesquisa-ação (Coughlan e Coghlan, 2002). 

Figura 1: Método de pesquisa-ação 

 

Fonte: Autores. 

2.1 Planejamento 

Para a seleção do componente curricular Construções de Madeiras foi utilizado como base o estudo de 
Conceição et al. (2022) no qual foi conduzido o diagnóstico da matriz curricular do curso de Engenharia Civil 
da UFBA (FIGURA 2) e a identificação de componentes com interface clara com o BIM. 
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Figura 2 - Diagnóstico da matriz curricular do curso de Engenharia Civil da UFBA 

 

Fonte: Conceição et al. (2022). 

A disciplina de Construções de Madeiras foi selecionada por apresentar interface clara com o BIM e contar 
com a disponibilidade e interesse do docente responsável na intervenção. A intervenção contou com um time 
formado pelo docente responsável da disciplina, dois estudantes de pós-graduação em tirocínio docente, 
uma discente de graduação, uma egressa do curso de Engenharia Civil e o vice coordenador da célula BIM 
UFBA. O time se reuniu duas vezes para elaborar a proposta de intervenção que considerou a atual 
metodologia de ensino adotada pelo docente, disponibilidade de carga horária para a intervenção, processo 
de avaliação de ensino-aprendizagem, conteúdo programático e quais conceitos e competências BIM de 
nível básico poderiam ser desenvolvidas no componente. 

2.2 Amostra 

Essa pesquisa foi consubstanciada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Escola de Enfermagem da 
UFBA. CAAE: 60007122.8.0000.5531, e nº do parecer: 5.530.033. Os dados foram coletados durante o 
semestre letivo da UFBA em 2023.1 no período entre 27/03/2023 e 09/06/2023. A população-alvo foi 
constituída pelos discentes matriculados nas três turmas da disciplina no semestre letivo 2023.1. A técnica 
para obtenção da amostra foi por conveniência, tendo como critérios de inclusão idade superior a 18 anos, 
estar matriculado na disciplina e aceitação livre e espontânea dos sujeitos. Foram excluídos da pesquisa 
todos os discentes que desistiram da disciplina antes da sua finalização. Este estudo contou com uma 
amostra final de 13 respondentes discentes e um respondente docente.  

2.3 Instrumento 

O Quadro 1 aponta os quatro instrumentos utilizados para avaliar a intervenção BIM na disciplina. O 
desenvolvimento dos questionários contou com apoio de consultoria estatística. 
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Quadro 1: Instrumentos de coleta de dados 

INSTRUMENTO DESCRIÇÃO 
DISCENTES 

MATRICULADOS 
DISCENTES 

RESPONDENTES 

Questionário 
discente 1 

Diagnóstico dos conhecimentos, habilidades e atitudes que o discente 
possui, relacionados ao BIM, no início da disciplina. 

30 13 

Questionário 
discente 2 

Avaliar as vantagens e desvantagens da adoção do BIM na disciplina, 
dificuldades percebidas, possíveis melhorias a serem realizadas em outras 

edições da disciplina e percepção de desenvolvimento de suas competências 
relacionadas ao BIM. 

30 13 

Questionário 
docente 1 

Identificar, no início da disciplina, as principais dificuldades que ela apresenta 
ao estudante, em termos de conteúdos, competências e habilidades 

necessárias; identificar conhecimentos prévios dos docentes relacionados ao 
BIM. 

- - 

Questionário 
docente 2 

Identificar, ao final do experimento, a percepção do docente em relação às 
vantagens e desvantagens da adoção do BIM na disciplina, ganhos 

percebidos nos discentes e propostas de melhorias para ampliar a adoção da 
modelagem em outras versões da disciplina. 

- - 

Fonte: Projeto Célula BIM UFBA. 

3 A DISCIPLINA DE CONSTRUÇÕES DE MADEIRA 

A disciplina-objeto deste estudo é obrigatória, possui carga horária de 60 horas e conta com três turmas de 
15 vagas ofertadas semestralmente. O curso é distribuído em quinze semanas do semestre letivo. O 
conteúdo programático da disciplina é demonstrado de maneira resumida no Quadro 2. 

Quadro 2: Conteúdo programático da disciplina. 

Semana Unidade Conteúdo 

1 

I 

Tecnologia da madeira 
Noções de identificação das madeiras; 

Características anatômicas, químicas, físicas e mecânicas das madeiras; 
Agentes de degradação da madeira (durabilidade da madeira); 

Tratamento da madeira. 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

II 

Projeto de estrutura de madeira 
Concepção estrutural; 

Carregamento das estruturas e coeficientes de segurança; 
Solicitações de peças estruturais (esforços normais e flexão) e sua verificação pelo método dos estados limites; 

Ligações em peças de madeira 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

Fonte: Autores.  

O conteúdo programático é dividido em duas unidades. Na primeira unidade, o discente é apresentado a 
conhecimentos gerais da madeira como material de construção, nesta etapa, o discente é estimulado a 
associar os conhecimentos passados com o exercício prático da profissão, desempenhando o papel de 
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calculista, contratante e/ou gestor de obras. A segunda unidade é voltada para o ensino de como realizar um 
projeto de estrutura em madeira, aprendendo especialmente como calcular os elementos estruturais de 
acordo com os critérios de segurança e utilização. Nesta unidade, o discente assume o papel de calculista 
de um projeto arquitetônico fornecido pelo docente. 

A disciplina conta com duas avaliações. A primeira avaliação, responsável por 30% da nota final da disciplina, 
deve ser um trabalho relacionado a um dos temas dados na primeira unidade. A segunda avaliação, 
responsável pelos 70% restantes da nota final da disciplina, é a realização de um projeto estrutural de 
cobertura acompanhado de uma prova oral referente ao projeto, aplicado nos últimos dias do calendário da 
disciplina. Nota-se a partir da observação das avaliações que a disciplina aplica uma forma de avaliação mais 
abrangente, valorizando a capacidade de solução de problemas dos discentes. 

4 RESULTADOS 

4.1 Planejamento da ação 

É a partir da segunda unidade que o discente tem contato com a prática de projeto, sendo esse o momento 
considerado mais propício para a intervenção BIM. Foi planejada uma aula teórica de 1h50min que ocorreu 
no início da segunda unidade (sétima semana de aula), após a apresentação da segunda avaliação dada 
pelo docente. As competências BIM abordadas na intervenção foram: 

1. conhecimentos básicos dos conceitos BIM; 
2. concepção estrutural por meio de manipulação de modelos BIM; 
3. visualização de modelo 
4. modelagem BIM com uso de biblioteca disponível em software 

 

A primeira aula teve caráter teórico, para que o conhecimento adquirido seja revertido em prática de projeto. 
O foco da intervenção é introduzir Fundamentos BIM, abordando as competências listadas acima e 
destacando suas vantagens para o projeto de estruturas, como:  a interoperabilidade, a parametrização, a 
colaboração e os bancos de dados (bibliotecas BIM e seus fabricantes). Tais conceitos colaboram para a 
execução do projeto em madeira que os discentes devem entregar na segunda unidade. 

Os discentes tiveram acesso a vídeo-tutoriais elaborados pela primeira autora do artigo. Para esta 
intervenção, foi proposto o uso do software Autodesk Revit® pelo fato da IES possuir licenças educacionais.  

4.2 Objeto de aprendizagem 

A intervenção aconteceu associada à atividade avaliativa da segunda unidade da disciplina. A avaliação 
consiste em desenvolver um projeto de cobertura em madeira, entregando, por fim, plantas com o 
detalhamento da estrutura acompanhado de uma memória de cálculo. De maneira geral, o docente não exige 
que o projeto seja feito com treliças, entretanto, costuma ser a solução estrutural mais utilizada. A Figura 3 
mostra a planta baixa da construção utilizada no semestre de 2023.1 como avaliação da disciplina. 

Figura 3: Planta baixa da construção onde será dimensionada a cobertura. 

 
Fonte: Docente da disciplina. 
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Diante disso, foram analisados quais conceitos e competências BIM de nível básico (SUCCAR, SHER e 
WILLIAMS, 2013) poderiam ser desenvolvidos no curso, relacionadas com os conteúdos da disciplina. 

4.3 Conhecimento prévio e expectativas dos discentes antes da intervenção BIM 

As Figuras de 4 a 6 ilustram o perfil do conhecimento prévio dos discentes. Todos os discentes afirmaram 
estar estagiando ou trabalhando, entretanto apenas um teve experiência prévia com BIM no estágio, apesar 
de que todos já utilizaram o AutoCAD. Vale ressaltar que um outro discente teve experiência através da 
atuação no Laboratório de Práticas em BIM da UFBA. Todos os discentes reconhecem que o estágio dificulta 
a conciliação com os estudos de maneira moderada ou muito difícil. 

                    Figura 4: Contato prévio com BIM                                              Figura 5: O que é BIM para você? 

  

Fonte: Autores.                                                                                     Fonte: Autores.  

Figura 6: Nível de Confiança em Fundamentos BIM variando de 1 (muito inseguro) a 7 (muito confiante) 

 

Fonte: Autores.  
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4.4 Resultados da Intervenção 

A Figura 7 ilustra um dos modelos BIM desenvolvidos nesta intervenção.  

 

Figura 7: Modelo BIM 

 

  

Fonte: Discentes participantes da pesquisa (2023).  

Para responder as perguntas acerca do nível de conhecimento BIM, os estudantes usaram como métrica o 
Índice de Competência Individual (ICI) proposto por Succar, Scher e Williams (2013). O ICI (FIGURA 8) mede 
tanto conhecimento (conhecimento conceitual) quanto habilidade (conhecimento aplicado) que os indivíduos 
precisam para realizar uma atividade definida ou entregar um resultado mensurável. As Figuras 9 e 10 
comparam o nível de conhecimento conceitual em BIM antes e depois da intervenção BIM. Enquanto as 
Figuras 11 e 12 comparam o nível de conhecimento em BIM aplicado antes e depois da intervenção BIM. 

Figura 8: Índice de competência individual 

 

Fonte: Adaptado de Succar, Scher e Williams (2013).  
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Figura 9: Conhecimento conceitual ANTES da intervenção               Figura 10: Conhecimento conceitual DEPOIS da intervenção 

                        

Fonte: Autores.                                                                                     Fonte: Autores.  

Figura 11: Conhecimento APLICADO ANTES da intervenção       Figura 12: Conhecimento APLICADO DEPOIS da intervenção 

         

Fonte: Autores.                                                                                     Fonte: Autores.  

Nas respostas do Questionário do Discente 2, é possível perceber que houve uma melhora geral no nível de 
conhecimento de BIM, já que no pós-intervenção a maioria dos alunos considerou que houve melhora no seu 
conhecimento conceitual ou aplicado de BIM. Na turma 1, todos os alunos melhoraram em um nível seu 
conhecimento BIM. Na turma 2 não houve mudança, entretanto, vale ressaltar que um dos alunos já 
considerava seu conhecimento avançado tanto conceitualmente quanto de forma aplicada. Por fim, na turma 
3, a melhora variou de 0 a 3 níveis em seu conhecimento BIM. A Figura 13 ilustra que os discentes se 
dividiram em relação ao tempo de duração proposto para a atividade de aplicação de BIM. 

Figura 13: Percepção discente em relação ao tempo da intervenção BIM 

 

Fonte: Autores. 
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A maioria dos discentes avaliou como adequada ou muito adequada a organização, o tempo disponibilizado 
para realização do trabalho, enquanto o material de apoio foi considerado bom pela maioria. Entretanto, foi 
sugerido que haja uma maior disponibilidade de materiais de apoio e mentoria, principalmente para quem 
não tem conhecimento prévio em relação ao software utilizado. Adicionalmente, foi citada a falta de tempo 
por parte dos discentes para realização de trabalhos extraclasse, principalmente devido ao estágio. Os 
Quadros 3, 4 e 5 apresentam o feedback dos discentes. 

Quadro 3: O que você mais gostou na intervenção BIM? 

ESTUDANTE Respostas 

Estudante 1 O desenvolvimento de um projeto de telhados passo a passo. 

Estudante 2 A possibilidade de utilizar o revit, para fazer o detalhamento do projeto  

Estudante 3 Foco no objetivo do trabalho 

Estudante 4 As parametrizações 

Estudante 5 Da proposta de aprender sobre bim 

Estudante 6 Como entusiasta do BIM, gosto sempre de ver a implementação e aprender novas possíveis aplicações, visto que não havia 
trabalhado com modelagem e desenvolvimento de estruturas de madeira, vi ser uma ótima oportunidade para praticar. 

Estudante 7 O que eu mais gostei foi que a aula sobre BIM possibilitou ter um panorama geral sobre a modelagem de telhado. 

Estudante 8 A praticidade que nos proporciona para resolver problemas 

Estudante 9 Mostrou varios aplicativos que eu posso usar relacionado cm a materia 

Estudante 10 Dos vídeos disponibilizados. 

Estudante 11 Proposta de inserção na disciplina de forma prática. 

Estudante 12 O entendimento dos conceitos e níveis para entender o que é BIM  

Estudante 13 Foi bem explicativa  

Fonte: Autores 

Quadro 4: O que você não gostou na intervenção BIM? 

ESTUDANTE Respostas 

Estudante 1 Achei que faltou um mentor de BIM mais presente ou vídeos que desenvolvessem o desenho passo a passo. 

Estudante 2 - 

Estudante 3 Não se aplica  

Estudante 4 Muito rápida 

Estudante 5 Faltou aula prática  

Estudante 6 As videoaulas não contemplam o projeto completo, apenas a etapa inicial de modelagem e edição das treliças. 

Estudante 7 Acredito que a inserção do BIM na disciplina poderia ser mais aprofundada. 

Estudante 8 Achei o conteúdo explicado raso para utilização do revit, dessa forma, quem não sabia utilizar o programa ficou perdido ao 
tentar utilizá-lo, retornando aos outros métodos disponíveis 

Estudante 9 Essa intervenção é muito conceitual, quando partimos para a prática se torna mais difícil realizar o trabalho em BIM 

Estudante 10 Não tive tempo para aplicar. Resolvi fazer o trabalho no Autocad.  

Estudante 11 Pouco tempo. 

Estudante 12 Sem comentários  

Estudante 13 Falta de uma parte mais prática  

Fonte: Autores 
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Quadro 5: Sugestões de melhorias dos discentes 

ESTUDANTE Sugestões 

Estudante 1 mais vídeos explicativos sobre o BIM durante a etapa de desenvolvimento do projeto. 

Estudante 2 Começar esse trabalho um pouco mais cedo do que foi nesse semestre.  

Estudante 3 Software de detalhamento 

Estudante 4 Não tenho 

Estudante 5 Poderia ter tido aulas práticas  

Estudante 6 Como tinha dito, as vídeo aulas não contemplam todo o projeto, deviam ser desenvolvidas aulas que contemplem a inserção 
e edição das terças, caibros, vigas e telhado abordando a edição dos painéis vidraça para contemplar os telhados, bem 
como as etapas de detalhamento mais avançadas para a modelagem de madeiras. O revit n é a melhor ferramenta para 

modelagem de madeira, por n ser totalmente otimizado para tal, porém é uma experiência satisfatório, com pouco tempo de 
dedicação aos estudos é possível desenvolver um trabalho básico com êxito. Caso n seja possível o desenvolvimento de 

novas vídeo aulas, seria importante disponibilizar links de videos, artigos e papers que ensinem sobre as diferentes etapas 
da modelagem de madeira, prática que pode ser seguida para as demais disciplinas em que estiver sendo adotado o BIM. 

Estudante 7 Acho que essa iniciativa de começar a inserir o BIM nas matérias é muito necessário para que possamos fomentar cada vez 
mais essa metodologia. 

Estudante 8 Acho uma ótima ideia a implementação nas matérias, porém se dedicarem um tempo maior para explicação e treinamento do 
uso dos programas para que os alunos se qualifiquem 

Estudante 9 Os vídeos passados para ajudar a fazer o trabalho não ensinam tanto a mexer no software e não colaboram 

Estudante 10 Mais laboratórios.  

Estudante 11 Tranquilo. 

Estudante 12 Sem opiniões  

Estudante 13 Gostei 

Fonte: Autores 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo apresentou os resultados de adoção gradual do BIM no ensino de Construções de Madeiras, 
para tal duas intervenções foram planejadas, com duração de 1 hora e 50 minutos.  A primeira intervenção 
foi uma aula de caráter teórico, com objetivo de apresentar o paradigma BIM para os discentes e suas 
aplicações. Já na segunda, os discentes desenvolveram a modelagem BIM de uma cobertura em madeira. 

Através da comparação dos questionários aplicados, é possível perceber que a intervenção resultou em uma 
melhora geral no nível de conhecimento conceitual ou aplicado de BIM dos discentes da disciplina 
Construções de Madeiras no semestre 2023.1. A aplicação de BIM foi bem recepcionada pelos alunos, que 
sugeriram a ampliação da intervenção em outras disciplinas e abarcando mais assuntos. 

Esta intervenção teve caráter básico de introdução à plataforma BIM, portanto não contempla a análise 
estrutural por meio de simulações. Nota-se a relevância em introduzir aos estudantes as características mais 
generalistas da plataforma, utilizando apenas um software BIM com ferramentas mais básicas, por exemplo: 
a representação gráfica em 3D das plantas e detalhes, a possibilidade de identificação de interferências e a 
introdução de informações relacionadas a execução de obras (espécie de madeira, orçamento etc.). Por 
outro lado, a etapa de análise estrutural dependeria do uso de software especializados, dos quais adicionaria 
um custo adicional, tendo em vista que tais programas são disponíveis apenas por assinatura.  

Outro aspecto levantado é a necessidade de mais tempo para capacitar o estudante em uma análise 
estrutural em BIM, utilizando dois ou mais softwares para atingir o resultado da atividade proposta na 
disciplina. Dessa forma, é cabível recomendar que as ementas passem por revisão de carga horária, de 
maneira que se possa cumprir satisfatoriamente uma total integração ao BIM. Apesar desta limitação, este 
estudo contribui no compartilhamento de estratégias de adoção BIM em cursos superiores de Arquitetura e 
Engenharia como vem sendo proposto pelo projeto de Rede de Células BIM da ANTAC. 

É importante destacar que a intervenção proposta é voltada para competências BIM individuais em nível 
básico. Tal escopo de intervenção favorece o apoio de docentes com pouco ou nenhum conhecimento prévio 
no BIM. Entretanto, espera-se que à medida que o BIM seja adotado nas outras disciplinas de interface clara 
anteriores à esta, os discentes cursem o componente com competências BIM individuais com níveis mais 
altos, possibilitando a realização de ajustes e atualizações a fim de aprofundar os conteúdos aplicados na 
intervenção.  
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